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HUMOR TICO: zig ss 


Us se Ç ES 
Rei que sabe reinar 


Lacaio! Livra-me da presença d'estes espectros mal- 
ditos, que pôem em jogo a minha real tranguilidade... 


CHRONICA 


Na passada sextá feira, pelas tan 
tas da tarde, a capital começou a 
ritar. Todas as pessoas, esqueci-. 
as das suas, denis respectivas; 
na mesmi ciavde salvar a vida, 
saltaram, pará à rua, n'um desvai- 
ramentá jmpóssivel de descrever, 
a clamar'e à erguér ao céu os bra- 
ços, com esgares de afilictiva an- 


ustia. As creanças agarravam-sê/ | 


* freneticamente às saias das mães e 
maridos, ds 6 near 
maridos, ás A seun- 


tes. 

Parecia o terror fanatico do anno 
mil. Houve desmaios e confusão, 
apitos da polícia e correrias de bom- 
beiros, para acudir a incendios sup- 
postos e outros, infelizmente, au- 
thenticos. Em Setubal, a Democra- 
cia estacou e sahiu de roldão pelas 
pa do theatro D. Amelia. Em 

. Bento, o sr. de Bertiandos aban- 
donou a presidencia e o sr. Alpoim 
desinchou as bochechas, impantes 
de tropos. O'sr. D. Manuel promet- 
teu dois arrateis. de cera a Santa 
Catharina, se escapasse d'esta, e o 
padre Mattos aproveitou a occasião 
para fazer um, artigo de moral 
christã ao alcance de todas as bol- 
sas. 


Foi o panico. Esta gente, que se 
ostentava AiuperhciE da crostater= 
raquea, a exhibir as suãs vaidades 


mas, “como as, 
a de um pão 


e de que erresidemo 

e mini 

r, dé mai 
Cabi 


todas as suas veheras, c 


neider-Cannet. as metralhadoras, 
a Infantaria, a PA Rlhaia, a Caval- 
laria, a Guarda Municipal, a Polícia, 
s. ex.” viu-se. pequeno e recordou- 
se do verso-de-Camões; 


«Orlro poder mais alto sé devam» 
: E 


A PR deixou de estremecer e os 
habitantes vol ás casas, 
depois de terdapaipadi os ossos 
e batido com o pé no chão, a veri- 
ficar-lhe a-firmeza: As beatas quei- 
maram-a sua folha de loureiro e' 
tocaram a-sua. campainha milagro- 
sa, benzida pelo papa. 


au 
. Com, 
as Kro-+ 
atchec, as Mauser-Verguciro, as ' 


meiga Foi elle, olá se foi. 


See dd 
Porém, Lisboa tornou a socegar. Ni 


opens apito, ago 
| E, cómo o hom 
fe sómente 'se lem 
rias quando: ellas 


Refeita (do! sústo;;a humanidade 
- lisboeta voltou 
O sr. marquez de, Franco acabot. 
de encher os bolsos do frack, o 
sr. Affonso de Pinho poz-se a redi- 
gir uma representação nova eds 
republicanos trataram de eleger o 
novo 'Directorio, Continuâram' as 


ENE dantes Nem so uer 


ra Uum 
aviso para se tornarem mais Socia- 
veis. Uma-hora depois do terremoto, 
eram capazes de pedir a forca para 
o sr. Miguel Bombarda e o pelou- 


rinho. para o sr. Borges Grainha, : Sil 


. 


. i 
De fórma que — podemos dizel-o 
—o abalo: não produziu efeito. Se 
o Deus, dos crentes, ao realizal-o, 
tinha o intuito de fazer entrar o 
paiz em bom caminho, por certo o 
não conseguiu. Afóra alguns desas- 
tres pessoaes e materiaes, a ma- 
china governativa continuou nã 
mesma. Nºeste sentido, o tremor 
de terra teve ainda menos impor- 
taneia do que a tragedia de 1 de 

= fevereiro. 
São incorrigiveis, os nossos po- 
liticos. Durante “segundos, fizeram 
to de contricção; juraram per- 
doar as-faltas dos seus inimigosre 
* não lhes terem odio; Serem hones- 
à tos: e sinceros... O sr. José Lu- 


horripilaate s,«ciáno' réconciliou-se com os dissi- 


lentes e o sr. Alarcão prometteu 
liar-se no Partido Republicano. 
omtud9; um quarto de hora de- 
“pois, nem' o-sr. José Luciano era, 


menos casmurro, nem a-Mo- 


=tioto, “que: subverta tudo por uma 
vez e não deixe ficar pedra sobre; 
pedral,. ; a 


RE Y 


. Já se sabe qui 
da rua dos Alamos. 


Quem, é-que não sabe ainda. 


o e 


ear o ANTES SO” 


4 

O gabinete negro está uma pressa 
de acabar com a imprensa, que p; 
rece que se muda! - 
- Não se passa. um-dia-que não-haja 
querellas em cima dos jornaes repu- 
blicanos!!! 

Ahi, valentes!!! 


às suas occúpações. 


auctoritario, nem o sr. Atari”. 


Bemvindos sojags vós, audazes mensagoi- 


ES x ros 
Da chamma' do-Amor, da luz d'um Ideal; 
Berhvindos sejaes vós, intrepidos obreiros 
Que haveis de construir um novo Portugal. 


“A Patria firme espera, olhando o seu paé- 
- sad 


o, 
ci e opprimida á voz do soffrimento; 
a Ra a 
Porquo-ella em vós contia o sep resurgi- 

“e PL ATA Ui mento. 


Sois vós que'sermgbaes em larga semen- 
á- a ra, 
O gormên d'um porvir, risonho, fecundan 


E vó to 
* dtendos o produoto em montes cobro a 
v ” iá eira, 
E' que a colheita foi ubérrima, abundante, 


Vós tendes o fervor da alma da nação 
Olhando o vosso gesto o vosso caminhar; 

ilencioso,-sim, mas, vivo em convulsão 
E espera confiante a hora de marchar. 


Volvei o vôsso olhar, voreis um povo ama- 
Tão firme no. soffçor, 

: forte, 
E vêdo que ello pois outriora tão ousado 


Na história tem direito a ter bem melhor 
sorte, 


Iucta grand 


E vós bem o sabeis, o vosso sangue no- 
É E$ 
Em vossas almas vibra a voz da mesma 
dor. 


OQ peito do heros o mal jámuis encobre, 
- B6 guarda a Gratidão, o Bom o 6 Amor. 


Que siga, pois além, passando até frontei- 
) Á ras 
O que deliberar as vossas onorgias. 


A alma d'uma Patria expande sem bar- 
reiras, 


mpa- 
; ias, 
Erguei um Portugal; agora decábido, 
Dopois do libertado qo ni 
E lovantao be 
Que sabé traduzir tão sÃs aspirações. 
Erfimos n'osso amor dbspidos ão vaida- 
ipa + Ga Ta os, 
Uni-vos' pela fé do quorendos resgatar 
“A, Patria que ora sófiro ruelda- 


. Raetfporantd o nduagadie a borar. 


sejaos vó 
de congtri 


Srvr. 


ul rapazote; em Betubal, 
alada no Sargento 
er conhecido figurão, teem 
varios individuos e pre- 
“dar-se ao facto uma sigmfica- 
ão politica: - — 
De tudo se servem estes politi- 
queiros de mer. .. cearia! 


eu 


a ão 


“Graças ás cabaças o cambio.desde 


“quinta feira que peora. - 
Prova provada de que játemos quem 
-nos:governe ! 


Emquanto estivemos sem governo, 
foi-um céo aberto; somos governados, 
catrapuz, é o que se está vendo. 


pretextando a ordem publi 
dia ser alterada: . 
o u-se a 
eee cai de e não houve = 
de perturbações. * 
* sempre assim. 
As creancinhas podiam trazer a 


caraças ibeiras m alga se 


2 rancisço'ou 
Fa armas do mesmo Santo, 


da pre e 
Que grii es Spa a da or- 
= “dem esses. . . pandegos. ; 


A ordem nunca se aleija 

“ - Quando se trata da e; 

A + Com padres, tochas e tudo, 
4 + Mas Se, apparece à instrucção 


intão, 
O easo é muito bicudo. 


ER” ER 


O Portugal do Mattos, no seu de- 
a tremens monarchico-jesuitico, 
“diz que «sé não houvêr alguem que 
faça entrar os revolucionarios pa 
ordem o fim Será triste,» x 

Já se está a vêr que isto acaba 
tristemente, se as parvoices do ta- 

74 xadas do Pelourinho se não encar- 
e] rate de alegrar a humanidade. 
ê que nos vale é elte e a sua fo- 
lha-cloaca, repositorio de infamias e 
calinadas. - 
As primeiras não revoltam pó 
ue d'alli só podem sahir diatribes 
alcoolicas; as segundas enojam mas 
| fazem rir como os esgares de um 
palhaço... maluco. 
Que continue a alegrar a gente e 
a enfrascar-se em iulérraça à tropa 
do pasquim jesuítico. 


Não acaba a cousa mal 
Nem temos questão pendente 


Continue o P , 
A fazer rir toda à gente! 
q o 
O caso da aggressão ao sargento 
Lima que proveiu, ao que dizem, 
“ de uma questão de ciuntês; yeiu dar 
E anseio aVinganças pessõaes estupi- 
«das “e érueis da parte dos mandões 
de Setubal. + y 
Por seu turno as folhas reaccio 
* marias aproveitam o caso pará uma: 
chantage moral jaccusando republ 
A, canos, etc., é; Es 
E Às »diatribes : não: magoam nin- 
guem por virem de tal gentalha mas, 
as prisões injustificadas prejudicam 
homens honestos que teem que per- 
der e não podem estar à mercê de 
odios e vinganças. e 
Pela nossa “parte protestamos=* 
“ro eMergica“e vehementemente-tontra 
“HI prepotencia. Ed ; 
TE PEER So 
mas ;poipeni se os innocentes 
mas de apatifadas calumaias, 
Ponha-se o preto no branco, 
Venha a verdade segura, 


ba, 


levotas “*1Governá solla e vira, &s um enguiço 
Dáguellos que cats Zé ha muito falam. | 
Gorarhb da Paixão, és qua fapiço., ) 


Ou chame-se o João Franco 
E regresse a dictadura 


Tem então razão de ser 
ta lei de- fe 
Porém não é mau d 
— Cautela com o candeeizo! 
OrLANDO. 
—— ss 


» Os sete sentidos 


Y Iv 


Com que elles por costume tudo calha. 


Governo acalinativo (só se é disso...) 


Não aeredita o Zé no-que propalam “+ 


2, piscando 6 jo vou n'isgo, 


Aiyíilhos, que bem que vocês falam o p 


O Zé já lá não vae com taes cantigas, 
"Stá farto de aturar grandes espigas - 
É não va n'esse bote sem remar. 


o vêr que sobe o preço ao bacalhau 


Diz ell" que vae emfim pegar n'um pau 
Perás contas dos thalassna dpalpar | 


Viu-se-Brego. 


Congresso do Partido Republicano 


Pelos nossos a fi da imprensa. 
diaria, já os nossos leitores decerto 
sabem o-que foi essa grandiosa re- 
união republicaná” portanto o Xudo 
unicamente "se refetirá a ella em 
breves palavras. CÊ 
Foram muitos e da mais alta im- 
portancia os assumptos alli debati- 


dos e, caso unico e que só o Partido - 


Republicano poderia conseguir, ão 
proceder-se à votação de qualquer 
proposta, embora houvesse-uma cor- 
rente contraria, ao ser conhecido o 
resultado não havia discordancia al- 
guma e foi assim, que apesar de 
existirem duas correntes na assem- 
bléa, sendo uma pela reeleição do 
directorio e outra contra, conse- 
guindo maioria a proposta do nosso. 

uerido amigo e intelligentissimo 
deputada dr. Affonso Costa, que era 
contra 9 principio da reeleição, em- 


«bora fosse pequenissima essa maio- 


ria, à, assembléa acatou-a prompta- 
menteje,jna sessão de encerramen- 
to, depois de ter votado uma pro- 
posta do nosso dedicado correligio- 
nario Alfredo Leal, em que se pres- 
tava calorosa homenagem ao Dire- 
ctorio que findava o seu mandato, 
elegei para o proximo triennio os 
“ilustres / cidadãos: dr. Theophilo 
Braga, dr. Basilio Telles, José Rel- 
vas, Cupertino Ribeiro e dr. Euse- 
bio Leão. - 


a fila dos combatentes em 

jo iberdade, e, como não pode” 
aver Liberdade em Portugal sem 

ser proclamada a Republica, confian 
é 


“ Pra mim não quero pen 


tes, repetimos, esperamos, que esta 
justa aspiração nacional será um fa- 


Por causa do tremo; 
sexta feira mui j 
noite no-Rocio é 
Ea te grande prejuizi 
bituês do sitio qi 

s 


negocio ! 


pasta p'ró Vilhena é q 
Só ROS Ou! sao 
À sorte infelismente não tg! 
Tu jogas, mas 0 branco é b 


Sor's chefe sem pennacho 

Por agi pediros em 
us a sda nabeganto 

Por almaí do Bacoco é dos 

Que & pasta para ti venha 


Prg/ver so emfim socega: 
Que o mando a Providenci 


a bell 
p'lby cabelos, 
la a grande! 


Porém estando suspenso 
Basta-me uma de trós que 


Prcrrrnináe. 


Diz-se que vem ahi 
etador para continuar 

los, E a ] 
Muito bem. 

Se atraz d'elle vem 
Papá é que talvez a 
rabo! 


Um individuo de Mdntemór-o-Ve- 
lho perguntou ao sr. Paifla Nogu: 
ra, por intermedio dajernal à Ga- 
teta das aldeias, do Pê 
medio devia applicar 
della muito magra, qu E estava ata- 


cada de rosca, ao que jo sr. No- 
gueira responde que póknão conhe- 
cer tal doença não podiaiindicar re. 
medio algum. 

Pois nós conhecemo uito bem, 
o que não sabiamos é gire ella tam- 
bem atacava as cadellas,parecendo- 


nos que se o sr. Paula Nágueira lhe 

tivesse receitado: Cão, 6 sr. consu- 

lente pela applicação 

veria a rosca .. aban: 

della engordar, 
Com efeito: 


Para se livrar da 
mencionada cad 
m O remedio: 


po = Cão. 
fregar-se o corpo d'ella. 


Razmema. 


UNHAS ADUNCAS 


& MÃO COMPLETA 


hd 


o cecid sié os dd Ada 


O" meninos! 1 R 
de me pes e o 

Arre queé demais! 

O pobre do homem não tem mãos 
a medir! + ç 


Elle a ver'se endireita a. 


isa, € 
os raios dos collegas (incluindo à “= Não 


familia cá de casa) a contas com elles 
e com as criadas! Deixem lá'o ho- 
mem, porque elle, ainda que tenha 
que fazer fórmas de gesso, ha de. 
arranjar ministros, nem que sejam 
de barro.  - 

Aquillo é um dom da natureza é 
uma mania antiga. é 

Tanto que elle (dizem) canta lá 
em casa como n'uma celebre revista 
do nosso chorado Jacobety: 


Para arranjar ministros | 
E depois tramal-os 

E! zás trás e vira, 

E" só agarral-os, 


A Vos da Operario diz que o 
Collares Branco é honesto e serio. 

Eu por mim acredito, jue o 
Collátes Rato que EMGRE ln 
dinha alli do Roda nos vende não 
tem nada de serio nem de honesto. 

E! só ao principio; mas em uma 
pessoa se mettendo muito n'elle 
torna-nos deshonestos e atrevidos 
como todos os diabos! 

Virgula; 

Vou antes pelo Collares branco, 

— Parece que se houver nova re- 
composição, quem apanha a pasta 
da fazenda é o nosso careca amis 
José Fernandes Freire, em vista de 
ser homem serio, completar cin- 
coenta primaveras no dia 14 d'este 
mez e ser dono de casa de prego, 


e 85 DONT DO SUHO "= de ab 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO XJIL 


Os irmãos ca Morte 


Pingouin, levanta-te, chega-te no pé do 
enixão e prepara-te para responder no inter- 
xo) itorio. E R Rel ms 

Theophrasto julgou que tinha chegado 
à oua ultima hora: .. os dentes bateran-lhe 
com força. Mas obedeceu precipitadamente ás 


e desceu da cama. 
Mas depois de estar no ebão, 

garam-lhe e cabiu de joelhos 

Gt Perdão, senhores 1r. 


pernas ver- 


o 
— Silencio! disseram Iugubremente os pe- 
nitentes que escoltavam o terrivel caixão, 
— Porque pedes perdão? tornou o pri 
monge, não estás condemnado. O teu nbme e 
appellido? 


— in .. Pingouin, Theo... phras- 
to, Firmino, Evynristo. 

— Mais nada? Não tens outros nomes? . . 
A tuá edade? 

— Fiz cin... coenta e cinco... annosa... 
on... ze de março, balbuciou o pobre homem. 

— Como ehamas à tua mulher na intimi- 
dade? 

— Minha bi... bixinha, senhores ir... ir 
mãos. 

— Muito bem, não precisamos fazer mais 
perguntas. Já sabinmos isso tudo eo resto 


do que lhe parecia ser o chefe dos pes , 


o que é uma garantia para endirei- 


“tar as finant 


ças. 
Faz leilão da velhada e o Bac: 
é natad 


Zé DA HERDADE. 
E STE 
sabem porque o Felix Tele: 
foi a Benavente? =. 
, sabem ? 


“Stá o congresso na berra 
Dos bellos republicanos, 


E o Maítos que tudo aterra 


“diz que o tremor deterra - 
Ei z qu 


Yra matar os tyrannos. 


2 Matos tá so gadinho 
isneira que-Deus lhe-deu, 
Onde iron pilar damninhos á 
Nao matou 0:Zé Poviriho 

Porque-a voz não chega ao céu. 


Não é o Mattos taxadas 
Que faz da terra o tremor, 
em as suas confessadas. “re 
Essas só tremem, coitadas, 
Em treméliques d'amor! 
? » “Oscâr. 
ERA 
EK'justo 


Vao ser approvados pelo preso 
os estatutos Ea « Associação de classe 
dos tesos nacionaesn | . 


E" presidente honorario o Sebas- 
tião Telles 


tambem, mas. querianios  experimentar-to, 
Respondeste com franqueza e à taá sinceri- 
dade salvon-te. Vives só com tua mulher, não 
dassim? 
— Sim, se... nhores, sim... quer dizer, 
ão. 
— Toma cuidado, Pingonio im ou não? 
E” não... não. , balbuciou o Theo- 
phrasto, mais morto que vivo, somos... 
t tres) Ella tem am... gato .. o Rir. 
Ri... Riquet! 
— Fizeste bem em dizer isso, replicou o 
nitente alto com sevgridade; essa confissão é 


os companheiros, 


r do Firmino 
hrasto Evaristo Pingoain ? 
Boltal o, responderam os penitentes com 


ssa ir-me em, « embora? 
lo ia Eudoxia, quasi soce- 


— Irmãos, que devemos. faz 


- então 


sse o Dafour levantando os 
braços para'o tecto, ainda não! Ouve: À tua 
eg] toado iniquidades sobre per- 
dias. Nós podinmos faserste 


cia: 
— A" mote! repetiram os dois ponitentes, 
n'um tom cavernoso. 
— Uh! senhores irmãos, exelamou 6 Pin- 
gola, prometto-lhes que hei de... vigiar bem! 
ro 


— Não basta prometer, é preciso jurar! 


ie havia tremores de terra! | 


+ wSada. , vi Ã 


- Só para isso 


Teso como ministrodo re 
trazer por casa!.j. 


pri 
= Caivim pa riba pá minha 
adeveras istefeto da samai 


- E só caria vever nã 
o sor redaitor. % 
E" uma terra on: 


Elle é cumixos, elle é toiradas ei 


9 n 
San Bento, elle é diseruços no Cam” -- 


po Pequeno, elle é congracistas, elle 
ú -cumercio cando la dá na ganna 
fecha as logias e a jente nan ten 
“onde merque aquillêsca la é preci- 
so, elle'é prossições se” 
40" sôr redaitor, des é que viven 
os casacas! Antan um home-nan faz 
sanão andar na frescata e nan la 
falta o denhero?l, 

Um raio ma:parta sa é nan vou 
de-todo p'ráé cedade, p'ra ver sa 
chego a ser conselhero, ter denhero: 
e nan fazer mêmo nada, 

Pos intão! 

E tami juero. 

Isto d'tim' home andar agarrado: 
-ao rabo arado, sór redaitor) faz, 
callos nasimões, e nan déxa nada, 

Ser ministro ow conselhero é 
dexa.” ” y 

Por'iço faça favoire da contar do: 
migo ida todo lã in caza pro-ta é 
vou vever p'ra ahi, 


gemen o Theophrasto, cujos 
raros cabellos fo eriparam de terror. 
=» A mesma sorte, 6 MÃO euinpriros 08 tous 


juramentos. .; E! de. 
- pão que quem conheçãa sua existenola ou lhe 
pertença ou desuppareça. Pingouim, serás ir- 
mão da Morte?.. . Recebemos-te entre nós, 
= Eu ser um ir.. um irmão da... Não 
tenho interesse nenhum n'igso 
*-— Infeliz insensato ! Blasphemas !. . Tra 
gam o cranto! Conserva-te de joelhos, neo- 
uyto ! 
Ro penitento da esquerda afastou-se dois 
passos sem que o Theophrasto o onvisse an- 
dar, trouíe uma caveira € púl-a em cima do 
ão. Nós buracos das orbitas brilhavam. 
lhob — olhos artificiaes bem entendido. 
— Pingouin, jura sobre o erâneo do Principe 
Negro que nos serás fiel até morte ! Jura, 
senão marrerás nos peores sipplicios ! 
Ju... juio! diáse o Theophrasto com voz: 
sumida. 


WA NOSSA Associas 


“Olhe, se vomecê quezer / ten có- 
medios p'ra isso, 

Mette o burro na cozinha, : a mu- 
lher en riba da cama, é fico ó pé 
della e vomecê arranja-se na des- 

ença, pro, ca é levo pra baixo um 
fornecemento dé prriços, e quêjos 
caté vomecê fica aos ingulhos. 
*-Vá feto, sé redaitor?1... acête saio- 
dades “da minha cachopa e do sê 
amigo 
Mane CcuinHo, 


Ulliveirinha da Ronha, logar da Fronha, 
as de abril de 909. 


Só dois, 

podes 
N'esta terra há só dois tesas:;;* 
— Um é o Sebastião Telles... 
—E o'outro?is 

Re O outro... £ o Maite [o 
ral. 


Passes... de peito da a gua a 


Artista genial, divina, 
RREO ra 


pad nho ide tanto etanto edi 


Mito pia era de ' 
iria 


Do mais puro'valór e m: 


Bravo! Bravo! Bravissimo!!! 

Ahi, seu Ulysses; ou quero dizer, 
seu Albino Zé Baptista. 

Venha de lá um chócho e um 
chi-co-ração, 

Você, eres Albing, esta sahir 
à valentona da insipi pider e moto- 
nia de que o nosso mais rido 
divertimento estav; lo hã uns À 
annos para cá. o Ê 

Sabe que o Zé da ao As lavadeirastdo Felix Telles e 
faz criticas, nãopertence ao clul a do Cabral dizem que nunca viram 
má lingua se ví umas ceroulas em tal estado! 
zades ou 


— —ese——— 


Está-certo E 


Para nte foram o ministro 
e obras ligas eroda... mari- 


Se houver, o que é bom: não suc- 


Continúe uam que o Pb 


juem. 
Àr quem; “ministro do reino! 


HE satisfeito et lá fe 
ala. 6% 7 
di Caes tarado 

Cork mais de méla(casa, devido 
do, St, em que mta gente cá Theairadas 
em consgluenc) emor di 
ra, rej ser EA ul imo 3 
uma Em das TO “Ha di 
Estevão” -que dizia: 
tejo Do SO | aracdnta é into Enbondo afado viavo tda 

Dizerique « omíéso amigo: “Atbino Ro EanHIatro Sora grand Boer ane a 
não está em: maré“de' sorte seria sidente em Portugal, deseja consorciar se 
RR a E 

e bem que nt los os bichos A += 
cumpra maior pa das, pa tn 
sahirambravos, proporcionandouma 
lide acceitavel aos nossos artistas. 

Jog Casimiro portou-se á altura 
dos skus créditos e o seu collega 
José Bento, se não fez tanto é por- 
que foi infeliz nos touros que lhe 
couberam. 

Dos peões todos fizeram por agra- 
dar, o que conseguiram. 

Para domingo teremos quatro ca- 
valleiros, dois espadas e muchas 
cousas mas, en só o Albino sabe 
organisar. 


lemos nos jornaes um annuncio 


pouco que tiver., 

Fomos immediatamente ter com a nossa 
comadre Narcisa, que é viuva e que ape- 
sar dos sei 


trinta annos de edade bem 
sam palminho de cara todo 


não fosse comadrinha e a 
do compadre nos não embotasse 
a auctorisada voz, nós até cantavamos: 


O! comadra chegadinha faz fa, 
O! comadro chegadinha fez fez, 


Apesar d'isso, a nossa dedicação é tanta 
que lhe levámos o annuncio do brasileiro 
que nos foi retribuido com um chócho re- 
Zé pa Henpans.  penicado. 


-ceda, um desastre a bordo,.vae o 


[A x 
Não sabemos mentir, ser lisonjoiros, 
Mas temos por dever ser verda, 
Prestando. o nosso € alto É vera ad bello. 


Qui, nos deva Fora: deeioutanços, 
“an, Arte sentir 08 dons immensos 
Da grande . 


Onzanno. 


Veremos o que d'alli sao ou antes o que 
e -, de dinheiro é claro. 
é que a comadrinha tem um ca- 
muito resumido, apenas um par de 
Piana que o marido lhe deixou 6 quo 
mesmo elevado ao dobro não chega nem 
para uma ceia de iscas com batatas, 
Já á conta da fortuna do noivo annun- 
ciante nte alugou- se um Camarote no: 
venida, onde ia a bella revista 4 Move 
iafrarerDo r uma nova companhia, 
ooia diceção ão do ator Alvaro Cabral. ç 
rande pandega amena e projectos do 
brevemente ao 


1. Amelia vêr à companhia de zarzuela 
hespanhols que-se estreia nos principios 
de maio, visto que a bella companhia ita- 
líana Tina di Lorenzo, Falconi Carini está 
a despadir'se de nós. 

“Apesar da época estar a terminar em 
quasi todos as theatros, ainda, para ale- 
grar as lusas gentes, ha no 

tirmnasio o Valle que hoje faz uma con- 
ferência “antimelopolyphonoultrapanmor- 
phica, Salomé que deve ser um successo de 
gargalhada e na quinta feira nos dá o 
Trinca Espinhas em festa do antigo ensaia- 
dor Leopoldo de Carvalho. 

A Viura alegre; opera comica de grande 
successo, dá enchentes consecutivas 

Trindade, altornandó com a opera por- 

magnificamente cantada, umi 
iniciativa do infatigavel Tavei) 


Rua dos Coúdos a revista do Celestino 
A Pavorosa enche de pavor o bilheteiro 
quando vê que não tem Togares para ac- 
commodar tanto publico. 

O Cusino Etoll» continia a variar os seus 
espectaculos com tanta actividade co- 
mo o 

Salão do Rocio estreia duettos e tercot- 
tos para os pequenos artistas Constança, 
Rosalia e Eduardo Teix« 

Emfim venha a resposta do brasileiro, 
trate-se do vasorio da comadre Narcisa, 
que não falta onde ós'tres nos divirtamos, 
tanto mais que já no domingo começa à 
feira de Alcântara o ha lá divortimento 
com fartura. 

Ri oortnirir aid Ecs De 
se não fosse a mêmoria do compadre Xa- 

ier... muito haviamos de gosar mesmo 
tro! 


ReroRTER. 


Quando será?!... 


| 


SE 


— Entendes que devo ficar toda a vida assim? 
— Espera. Estou à vêr em que param as manobras 
do barco... 


